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1. Sentidos

		


		
			
Desumanamente

			Nesse calor escaldante

			Pensam a vida ser irrelevante

			Sem água, sem terra, sem nada

			Por entre olhares angustiados

			Que a seca traduz sem hiato

			Escondem-se, porém, grandes sábias

			A cidade, “conhecedora do mundo”

			Ignora, negligencia,

			A sabedoria dessa gente

			Desumanamente.

		


		
			
A folha

			Na seca do meu Nordeste,

			a folha virou espinho,

			do gado só restou o couro

			e o homem reduziu-se ao pó.

			Na seca do meu Nordeste,

			morreu o passarinho

			a água virou ouro

			e a terra ficou só.

		


		
			
Desabafo

			Desaba, minha vida desaba

			e se desconstrói diante dos destroços

			Olho em volta, tantas mortes

			tanta tristeza,

			sem sorte.

			Tu, que antes aqui vivia,

			Insiste em minha mente a vagar

			Volta aí a lembrança do que me dizia,

			Antes de o meu mundo contigo findar

			Era preciosa, essa vida

			essa mina

			essa sina

			Foste embora,

			asfixio-me

			queimo

			sem esperança

			Desabo, desabafo,

			Desabamento

			Somam-se famílias abandonadas

			Somam-se lágrimas

			Nessa mina insalubre, soma turca

			Desrespeito abafado

			de um acidente que poderia ser evitado

			pelo reconhecimento do trabalho

			desabafo, desaba, desabo.

			(Turquia, 13. 05. 2014)

		


		
			
Etnocídio

			Crianças escravizadas

			Meninas traficadas

			Brutalmente submetidas

			a forças ditas abençoadas

			Com um olhar triste, um pesar na alma

			Uma delas fala que não se conhece mais:

			Me vou, deixaram minha alma para trás

			Leio, não entendo, corro

			Caminho sem sono, sendo

			Choro, reconheço o transtorno:

			O português massacrou o índio

			O Haram massacrou crianças.

		


		
			
Sonho sombrio

			Caminho na escuridão

			Sozinha,

			Procuro a tua mão

			Tua sombra me engana

			Percorre-me

			Diz que me ama

			Um adeus, na escuridão

			Violência

			Uma menina sem chão.
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